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EXPORTAÇÕES

Brasil e Paraná : Exportações de carne suína, janeiro a dezembro de 2004 e 2005
 
ANO

PARANÁ BRASIL

US$1.000
FOB ( 1 )

T
( 2 )

Part.%
 (2/4) US$ 1.000

FOB ( 3 )
T 

( 4 )
Part.%
( 1/3 )

2005 182.467 86.801 14,9 1.1123.150 579.413 16,2
2004 101.466 61.094 13,0 744.277 470.967 13,6
Variação - % 79,8 42,1 - 50,9 23,0 -
Fonte: MDIC/SECEX (sistema Aliceweb –jan/06)

O  abate se suínos no Paraná  teve o comportamento apresentado na tabela a seguir.

Paraná - Abates de suínos, 2002 a 2006
ANO Cabeças abatidas Variação percentual em relação

ao ano anterior
2002 3.468.510 -
2003 3.733.841 15,6
2004 3.421.660 -8,9
2005 3.735.028 6,0
2006 908.408 *

Fonte: ABIPECS
* - cabeças nos meses de janeiro a março, com uma variação de  11,78% em relação ao mesmo período do
ano passado.

Paraná e Brasil – Exportação de carne de suínos
2004 US$ (mil) 2005 US$ (mil)

Brasil 227.644 t 307.906 293.113 t 553.422

Paraná 29.730 t 43..617 33.862 t 70.066

   Em 2005 o Paraná teve uma participação de 12% em relação ao Brasil.

PREÇO

 O preço médio do suíno pago ao produtor no Paraná, foi de R$ 2,13  por quilo de
peso  vivo  em 2005.   De  janeiro  a  abril  de  2006  o  preço  médio  foi  R$  1,49.  Houve
redução do preço do suíno foi  devido aos problemas sanitários  ocorridos Brasil  e  no
Estado com a conseqüente diminuição  nas exportações. No momento somente o Estado
do Rio Grande do Sul, está exportando carnes suínas, e em breve devem ser liberadas
as exportações  do  vizinho  estados  de  Santa  Catarina,  conseqüentemente  haverá  um
aumento dos preços e das exportações.
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Granjas de Reprodutores de  Suídeos  Certificadas no Paraná

 O constante avanço da genética da suinocultura paranaense deve-se aos estudos,
pesquisas e trabalhos científicos de profissionais da área que atuam em toda a cadeia
produtiva.

 

O Paraná tem quarenta e sete granjas de reprodutores de suídeos certificadas,
registradas  e  fiscalizadas  pela  SEAB,  e  seguem,  rigorosamente,  todas  as  normas  e
regulamento definidos pelo MAPA/SEAB/DEFIS.

 Os  suínos  reprodutores,  machos  e  fêmeas,  que  serão  futuros  reprodutores  e
matrizes  respectivamente,  passam  por  um  criterioso  exame  genealógico,  e  todos  os
exames  sanitários,  prescritos  nos  regulamentos,  antes  de  serem comercializados.  Os
machos desclassificados são castrados e juntamente com as fêmeas desclassificadas
irão  para  engorda  e  posteriormente  para  o  abate.  Os  suínos  classificados  para
reprodução, são vendidos para o Brasil todo. Os demais estados compradores são: Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, São Paulo e Mato Grosso.

LOCALIZAÇÃO E NÚMERO DE GRANJAS CERTIFICADAS, POR NÚCLEO REGIONAL
NUCLEOS REGIONAL N de granjas NUCLEOS

REGIONAL
N de granjas

TOLEDO 17 MARINGÁ 2
PONTA GROSSA 9 CAMPO MOURÃO 1
GUARAPUAVA 5 CURITIBA 1
CASCAVEL 4 IVAIPORÃ 1
FRANCISCO BELTRÃO 3 UNIÃO DA VITÓRIA 1
APUCARANA 2 PATO BRANCO 1

TOTAL 47
Fonte: SEAB/DEFIS
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